PARECER Nº 1589, DE 2011
DA COMISSÃO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS, sobre a Moção n.( 86, de 2011

O nobre deputado Simão Pedro propõe, por meio da moção em epígrafe, que esta Casa apele a Excelentíssima Senhora Presidente da República a fim de que não libere a importação de bananas do Equador, intencionando garantir a sobrevivência dos bananicultores do Vale do Ribeira e demais regiões produtoras do país, que não têm como competir com as grandes empresas monopolizadoras da produção e exportação de bananas daquele país. A liberação da importação de bananas do Equador geraria, no Brasil, desemprego e êxodo rural de agricultores familiares, sendo tal situação incompatível com os programas  de erradicação da miséria propostos pelo Governo Federal.

Nos termos do artigo 156 do Regimento Interno desta Casa, a presente proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 90ª a 94ª Sessões Ordinárias, de 24 a 31/08/2011, não recebendo emendas ou substitutivos.

Em seguida, de acordo com o disposto no artigo 156, caput, in fine, do regimento citado, a propositura, para os fins do artigo 31, I, e § 12, e nos termos do artigo 33, II, desse mesmo diploma, foi enviada a esta Comissão, a fim de ser deliberada conclusivamente.

Ao analisarmos a moção em comento, pudemos verificar que sua redação, bem como seu mérito, estão adequados aos fins propostos. 

Conforme consignado na moção ora analisada, os bananicultores brasileiros não conseguem competir com outros países, já que aqui não há incentivos e subsídios como aqueles previstos em outros Governos. Com isso, se permitida a referida importação, a concorrência se tornaria desleal.

O Vale do Ribeira, citado na moção, tem na bananicultura uma das principais atividades econômicas, responsável por 80.000 (oitenta mil) empregos diretos e indiretos somente neste trecho.

Se houver a liberação da importação de bananas do Equador, o êxodo rural conseqüente inflaria as cidades, que não possuem infraestrutura para absorver toda a população que poderia ficar desempregada em razão da posterior inviabilidade do cultivo de bananas.

Desta maneira, objetivando evitar provável aumento da miséria, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação da Moção n.º 86, de 2011.
a) Ed Thomas - Relator

Aprovada a moção, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do regimento Interno.
Sala das Comissões, em 26/10/2011

a) Itamar Borges – Presidente
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